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RESUMO
Este estudo objetiva buscar evidências de precisão e de validade com base na estrutura interna do Teste Informatizado e Dinâmico de 
Escrita, utilizando a Teoria de Resposta ao Item. Foram incluídos 304 participantes de Porto Alegre, entre 10 e 17 anos. Utilizou-se o 
TIDE, cujo objetivo é avaliar o potencial de aprendizagem em escrita narrativa de adolescentes. Verificou-se a dimensionalidade dos 
módulos em análise por meio de análise fatorial, satisfazendo critério para a realização das análises por meio da TRI. O módulo pré-teste 
foi ajustado para o modelo Logístico de dois parâmetros, com alfa de Cronbach de 0,82. Todos os itens apresentaram valores adequados 
de discriminação, entre 1,88 e 3,49. A dificuldade dos itens variou de -0,01 a 1,27. O módulo instrucional foi ajustado pelo modelo de 
resposta gradual de Samejima, apresentando alfa de Cronbach foi de 0,91. Observou-se, portanto, evidências de validade com base na 
estrutura interna do TIDE.
Palavras-chave: estudos de validade; psicometria, adolescentes; teoria de resposta ao item.

ABSTRACT – Computerized and Dynamic Writing Test: Evidence of validity based on IRT
This study aimed to investigate evidence of accuracy and validity based on the internal structure of the Computerized and Dynamic 
Writing Test, using the Item Response Theory. A total of 304 participants from Porto Alegre, aged between 10 and 17 years, were 
included. The aim of this study was to evaluate the adolescents’ potential for learning in narrative writing. The dimensionality of 
the modules under analysis was verified by means of factorial analysis, satisfying criterion for the accomplishment of the analyses 
through IRT. The pre-test module was adjusted for the two-parameter logistic model, with Cronbach's Alpha of .82. All items 
presented adequate discrimination values between 1.88 and 3.49. The difficulty of the items ranged from -0.01 to 1.27. The 
instructional module was adjusted using Samejima’s graded response model, presenting a Cronbach's alpha of .91. Accordingly, 
evidence of validity based on the internal structure of the CDWT was observed.
Keywords: validity studies; psychometry; adolescents; item response theory.

RESUMEN – Test Informatizado y Dinámico de Escritura: Evidencias de validez con base en la TRI
Este estudio objetiva buscar evidencias de precisión y de validez con base en la estructura interna del Test Informatizado y Dinámico 
de Escritura, utilizando la Teoría de Respuesta al Ítem. Participaron 304 participantes de Porto Alegre, entre 10 y 17 años. El TIDE 
fue utilizado con el objetivo de evaluar el potencial de aprendizaje en la escritura narrativa de adolescentes. La dimensionalidad de 
los módulos en análisis se averiguó por medio de análisis factorial, satisfaciendo los criterios para la realización de los análisis por 
medio de la TRI. El módulo pre-test se ajustó al modelo Logístico de dos parámetros, con Alpha de Cronbach de 0,82. Todos los ítems 
presentaron valores adecuados de discriminación, entre 1,88 y 3,49. La dificultad de los ítems sufrió variación de -0,01 a 1,27. El 
módulo instruccional fue ajustado por el modelo de respuesta gradual de Samejima, presentando Alpha de Cronbach de 0,91. Por 
lo tanto, se observaron evidencias de validez con base en la estructura interna del TIDE.
Palabras clave: estudios de validez; psicometría; adolescentes; teoría de respuesta al ítem.
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A avaliação dinâmica é uma abordagem que promo-
ve a avaliação do potencial de aprendizagem dos sujei-
tos, unindo ensino e avaliação, por meio da mediação de 
um avaliador ao longo da realização do teste. É baseada 
na teoria sociocultural de Vygotsky e pressupõe que um 
mediador ofereça suporte intencional quando surgirem 

dificuldades ao longo da realização da tarefa (Poehner et 
al., 2015). Nessa modalidade, diferentemente dos testes 
convencionais, há integração entre o desempenho e a 
mediação, favorecendo a interpretação das capacidades 
dos respondentes. Sua origem deu-se com os trabalhos 
de Reuven Feuerstein, na década de 1970, com o objetivo 
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de que pudesse ser aplicada por educadores e profissio-
nais de saúde, de forma a considerar explicações alter-
nativas para um possível desempenho fraco em aprendi-
zagem, por exemplo (Enumo, 2005). Em texto clássico, 
Tzuriel (2000) aponta a avaliação dinâmica como voltada 
à avaliação do pensamento, da percepção e da aprendiza-
gem, diferindo-se das testagens convencionais por possi-
bilitar mediação ou intervenção associada à avaliação. As 
estratégias de mediação fornecem melhor identificação 
da modificabilidade cognitiva se comparadas aos testes 
estáticos (Ferriolli et al., 2001).

Em âmbito nacional, as pesquisas com esse tipo de 
avaliação ainda estão em estágios iniciais. No entanto, 
instrumentos baseados nessa perspectiva já se mostram 
efetivos na ligação entre aprendizagem, ensino e avalia-
ção, possibilitando que os sujeitos possam ser avaliados 
com vistas à intervenção, ao passo que a avaliação assistida 
tem como pressuposto teórico a própria mediação (Alavi 
& Taghizadeh, 2014). Alguns poucos estudos atuais de-
monstram a aplicabilidade desse tipo de avaliação para a 
linguagem escrita, como o de Alavi e Taghizadeh (2014), 
que focou na avaliação dinâmica de escrita em aprendi-
zes de uma segunda língua; ou o de Shrestha e Coffin 
(2012), na avaliação de escrita de estudantes de ensino 
superior, realizando a mediação por meio do computador 
e aprimorando o desempenho em escrita dos alunos. Há 
também o estudo de Xiaoxiao e Yan (2010) para avaliação 
e aprimoramento da aprendizagem em língua inglesa; e 
de verificação do impacto do treinamento, aliado à au-
toavaliação, em uma tarefa de escrita em língua inglesa, 
em universitários iranianos (Mazloomi & Kharibi, 2016). 
Poehner et al. (2015) também utilizaram um método 
computadorizado para avaliação dinâmica, sendo que 
o feedback dado nesses casos pode configurar-se como 
recurso contínuo e importante para a aprendizagem 
individualizada. 

Os estudos citados demonstram a efetividade da 
avaliação dinâmica no aprimoramento do desempenho 
em escrita em diferentes contextos, avaliando o potencial 
de aprendizagem de cada sujeito, mediando o processo 
de avaliação e de aprendizagem. Todos os estudos cha-
mam a atenção para a principal característica da avaliação 
dinâmica, que é avaliar promovendo a aprendizagem dos 
sujeitos. Ainda, demonstram que o ensino com mediação 
e diálogo amplia o interesse e a competência dos alunos 
no desenvolvimento de sua habilidade escrita (Shrestha 
& Coffin, 2012; Shrestha, 2013; Gurgel et al., 2017).

Por outro lado, ainda se observa dificuldade de es-
crita em universitários, sendo este um reflexo da aprendi-
zagem precária realizada em contextos escolares prévios 
(Gebril & Plakans, 2014). É preciso, portanto, que sejam 
ampliadas as estratégias de avaliação no âmbito escolar, 
de crianças e adolescentes, a fim de que se possa avaliar 
de forma mais efetiva a habilidade de escrita desses su-
jeitos. Assim, estratégias de ensino personalizadas e efe-
tivas ainda em momento escolar podem ser favorecidas, 

preparando o sujeito para as demandas futuras (Gebril & 
Plakans, 2014).

Em específico, para escrever é preciso, inicialmen-
te, articular uma ideia, fazendo uso do conteúdo lexical 
pré-existente, consciência fonológica e sintática, desen-
volvimento pragmático, coesivo, realizando codificação e 
decodificação, além de decisões acerca da pontuação, re-
gras ortográficas e conteúdo (Bindman et al., 2014; Salles 
& Correa, 2014). A narrativa, nesse processo de escrita, é 
uma etapa mais elaborada, sendo dependente também de 
fatores cognitivos e ambientais, variando em relação ao 
tema, contexto e intenções (Graham et al., 2013). Ainda, 
Nobile e Barrera (2016) e Gombert (1992) acrescentam 
que a consciência metatextual é uma habilidade inicial 
metalinguística imprescindível para o aprimoramento da 
habilidade de escrita narrativa, exigindo maior abstração. 

A avaliação da habilidade de escrita narrativa é um 
ponto-chave para o acompanhamento do desenvolvi-
mento e aprimoramento da escrita, especialmente em 
escolares. Daí a importância de se utilizar instrumentos 
que possam avaliar de forma fidedigna e válida o constru-
to, apontando não somente os pontos fracos dos sujeitos, 
mas também seus pontos fortes e seu potencial de apren-
dizagem (Bartholomeu et al., 2015). 

Estudos de validação de instrumentos de avaliação 
da escrita são escassos na literatura, especialmente se 
considerados aqueles construídos com base na metodo-
logia dinâmica ou assistida. Por isso, Gebril e Plakans 
(2014) salientaram que é urgente o desenvolvimento 
de estratégias de avaliação que possam avaliar de for-
ma precisa a produção textual de sujeitos. Além disso, 
a busca de evidências de validade dos instrumentos é 
essencial para designar a confiabilidade das pontuações 
e escores das escalas. 

O TIDE (Joly & Schiavoni, 2013), em específico, 
tem como objetivo avaliar o potencial de aprendizagem 
em escrita narrativa de adolescentes. Já apresenta estu-
dos de busca de evidências de validade (Joly et al., 2015; 
Gurgel et al., 2017). No estudo de Joly et al. (2015), ob-
jetivou-se buscar evidências de validade de estrutura in-
terna e de variável externa para o TIDE em 127 escolares, 
do 6º e 9º ano, do interior de São Paulo. Joly e seus cola-
boradores, no citado estudo, demonstraram diferença es-
tatisticamente significativa entre o número de palavras do 
módulo inicial para o final, além de correlações positivas 
e significativas entre o número de palavras com a nota em 
língua portuguesa para os dois módulos, confirmando-se 
evidências de validade do instrumento. 

No estudo de Gurgel et al. (2017), objetivou-se 
apresentar o processo de busca de evidências de valida-
de da estrutura interna do TIDE. Como resultado, ob-
servou-se concordância entre dois avaliadores que cor-
rigiram o primeiro e o segundo textos dos participantes. 
Uma análise fatorial foi aplicada ao primeiro módulo 
(pré-teste), que revelou uma divisão em dois fatores 
e, ao segundo módulo (módulo instrucional), que foi 
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dividido em três fatores. A confiabilidade dos itens da 
TIDE foi verificada pelo alfa de Cronbach com coefi-
cientes > 0,7. A análise do terceiro módulo (pós-teste) 
foi baseada no Teste de McNemar e mostrou resultados 
estatisticamente significativos que demonstraram uma 
evolução no desempenho dos participantes. Segundo 
Gurgel et al. (2017), é um instrumento válido e uma 
relevante ferramenta para a avaliação fonoaudiológica, 
psicológica e educacional, com natureza computacional 
para análises mais precisas do desempenho dos partici-
pantes e com menor custo.

Para além da teoria clássica de validação dos testes, 
a Teoria de Resposta ao Item tem se destacado como 
base para a busca de evidências de validade de instru-
mentos. Esta vem sendo utilizada, nos últimos anos, 
amplamente na Psicologia e na Fonoaudiologia, em 
estudos de análise psicométrica de instrumentos. Esse 
tipo de análise fornece informação sofisticada sobre os 
traços latentes estudados e a interpretação completa dos 
dados (Woodcock, 1999). A análise com base na TRI 
tem duas características principais: a primeira refere-se 
à possibilidade de observar a dificuldade dos itens e a 
habilidade dos sujeitos; a segunda é relativa à premissa 
de fornecer medidas invariantes do desempenho cog-
nitivo, não dependendo dos itens que compõem a pro-
va, nem das pessoas investigadas. Assim, a TRI permite 
a comparação dos resultados de provas de dificuldade 
variável e, ainda, o estudo da correlação entre os resul-
tados na mesma escala de desempenho cognitivo. Essa 
metodologia vem sendo utilizada nos processos quali-
tativos da avaliação psicológica e educacional, em ins-
trumentos de medida, como as escalas de habilidades, 
por exemplo, para avaliar e acompanhar o conhecimen-
to adquirido pelos estudantes (Pasquali & Primi, 2003; 
Urbina, 2007; Valle, 2000; Vendramini, 2001). 

Por meio da TRI também pode-se estimar a fidedig-
nidade e os erros de mensuração, que são abordados do 
ponto de vista da função de informação de itens individu-
ais do teste. É importante ressaltar que, quando se aplica 
a TRI para analisar desempenhos em instrumentos de 
avaliação de comportamentos, competências e atitudes, 
entende-se que esses elementos são o traço latente e que 

estão relacionados à intensidade de adesão de cada item a 
esse construto, ou com que intensidade cada item avalia 
esse construto (Urbina, 2007). Na área da Psicologia, a 
TRI acompanha as tendências atuais voltadas para a valo-
rização do uso de testes que sejam mais objetivos e bre-
ves. A TRI possibilita a otimização de instrumentos que, 
por exemplo, já foram validados por métodos clássicos, 
ampliando a qualidade dos diagnósticos (Sartes & Souza-
Formigoni, 2013). A busca de evidências de validade com 
base na estrutura interna e a consideração da confiabi-
lidade de um instrumento fornecem maior segurança e 
robustez para a aplicação dele, além da possibilidade de 
reprodutibilidade (Demarchi et al., 2019). Sendo assim, 
o objetivo do presente estudo é buscar evidências de pre-
cisão e de validade com base na estrutura interna do Teste 
Informatizado e Dinâmico de Escrita, utilizando-se da 
Teoria de Resposta ao Item.

Método

Participantes
O número de participantes foi calculado com base 

no critério item/sujeito (Hair, 2006). A amostra do pre-
sente trabalho foi composta por 304 participantes, es-
colhidos aleatoriamente em escolas públicas e privadas 
participantes da pesquisa. As escolas foram convidadas a 
participar por conveniência e estavam localizadas na re-
gião Central, Leste e Norte de Porto Alegre, RS, Brasil. 
Os participantes do estudo cursavam da quinta a oitava 
séries, sendo a maior parte da sétima série (37,1%). A ida-
de dos participantes variou entre 10 e 17 anos, estando a 
maioria entre 12 e 13 anos de idade (43,2%). Quanto ao 
sexo, 64,5% da amostra era do sexo feminino. Quanto ao 
tipo da escola, apenas 8,2% eram provenientes da rede 
privada de ensino. A rede brasileira de educação consiste 
em educação infantil, educação primária e ensino médio. 
Quanto aos dados escolares, a maior parte da amostra ini-
ciou a escola aos seis anos (48,8%), frequentou a educa-
ção infantil (82,1%) e 9,1% teve ou tem problemas para 
ler ou escrever de acordo com os pais e/ou cuidadores 
(que preencheram os questionários com informações 
sobre os participantes). Os dados sobre a amostra estão 
descritos na Tabela 1.

Características da Amostra % (n)

Sexo

Feminino 64,5% (196)

Masculino 35,5% (108)

Idade
10-11 anos 14,6% (44)

12-13 anos 43,2% (131)

14-15 anos 37,5% (114)

16-17 anos 4,8% (15)

Tabela 1
Características da Amostra (N=304 Participantes) 
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Os critérios de seleção dos participantes foram: estar 
regularmente matriculado na quinta a oitava série e for-
necer consentimento informado assinado pelos respon-
sáveis legais. Os critérios de exclusão incluíram: proble-
mas neurológicos relatados, defasagem escolar superior a 
dois anos, ausência de cooperação, não conclusão do tes-
te por qualquer motivo ou outras condições físicas que 
impedissem a avaliação. Tais critérios de exclusão foram 
assim determinados por serem considerados como gera-
dores de possibilidade de viés nas respostas do sujeitos, 
especialmente considerando as questões escolares e de 
desenvolvimento da escrita necessárias para responder ao 
instrumento.

Instrumento
O objetivo do TIDE (Joly & Schiavoni, 2013) é 

avaliar o potencial de aprendizagem em escrita narrati-
va de adolescentes. Foi construído com base nos prin-
cípios da avaliação dinâmica do potencial de aprendiza-
gem, de acordo com as premissas teóricas de Sternberg 
e Grigorenko (2002) e a estrutura teórica da produção 
escrita de Hayes e Flower (1980). O teste é constituído 
de três partes: um pré-teste, um módulo instrucional e 
um pós-teste. O sujeito passa por cada uma dessas etapas 
conforme responde às perguntas ou realiza as tarefas e, 
após isso, “clica” em seguir. No pré-teste, inicialmente, 
o participante deve preencher informações como nome, 
escolaridade e idade. Em seguida, o teste apresenta ins-
truções sobre a tarefa proposta: escrever um texto nar-
rativo sobre o tema "Herói por um dia". Posteriormente, 

Características da Amostra % (n)

Escolaridade
Quinto 2% (7)

Sexto 33,4% (101)

Sétimo 37,1% (113)

Oitavo 27,4% (83)

Tipo da escola
Pública 91,8% (279)

Privada 8,2% (25)

Performance escolar segundo os respondentes do questionário
Regular 17,9% (55)

Bom 34,6% (105)

Muito bom 27,1% (82)

Excelente 20.4% (62)

Dificuldades escolares segundo pais/responsáveis
Leitura 11,7% (35)

Escrita 14,6% (44)

Matemática 32.9% (100)

Atenção 33,9% (103)

Questões emocionais 10,4% (32)

Tabela 1 (continuação)
Características da Amostra (N=304 Participantes) 

o participante é solicitado a ler o texto e corrigir o que 
achar necessário. Não há sugestões sobre o desempenho 
do respondente nessa etapa. O módulo pré-teste é com-
posto por sete itens.

O módulo instrucional é composto por 19 itens 
(nomeados de 1.1 a 7.1), com perguntas oferecidas aos 
participantes, que são disponibilizadas logo após o sujei-
to ter feito a leitura citada anteriormente de seu texto. 
Supõe que as estratégias oferecidas facilitam a aprendi-
zagem da escrita de um texto narrativo e se baseia nos 
processos de Hayes e Flower (1980). Esse modelo de 
composição escrita não descreve fases sucessivas, mas os 
processos envolvidos. Um desses processos é o planeja-
mento, que serve para extrair informações sobre a natu-
reza da tarefa e sobre a memória de longo prazo, e usá-lo 
para estabelecer um plano que orienta a produção de um 
texto, incluindo três subgrupos: produção de ideias, or-
ganização e definição de metas. O segundo processo é a 
tradução, que se destina a transformar o planejamento da 
mensagem em frases escritas, que devem cumprir as nor-
mas da linguagem escrita. A avaliação do texto produzido 
e a melhoria da sua qualidade correspondem à revisão, o 
terceiro processo de composição da escrita. Este último 
contém dois subprocessos: leitura e edição.

O indivíduo recebe instruções sobre como escrever 
uma narrativa e os elementos necessários para formulá-
-la, relacionados às personagens, ao cenário, à situação e 
ao problema. Algumas perguntas são feitas a fim de que o 
respondente reflita sobre a sua própria construção escri-
ta. Espera-se que ele responda às perguntas e complete o 
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texto, se houver algum elemento faltando, de acordo com 
o seu próprio julgamento. As primeiras perguntas se con-
centram nas personagens da história, como "Quem são as 
personagens principais?", "Como elas são?". Em seguida, 
são feitas perguntas sobre o cenário, situação ou proble-
ma enfrentado, resposta ao problema, ação, solução e re-
ação das personagens da história. Finalmente, pede-se ao 
participante que revise seu texto com base nas perguntas 
finais. Então, ele deve rever se as frases estão completas, 
se os nomes próprios começam com letras maiúsculas, 
se as palavras estão escritas de forma adequada e se os 
sinais de pontuação foram usados corretamente. O re-
sultado é analisado em uma escala Likert de três pontos 
(não adicionou a resposta à pergunta no texto, adicionou 
parcialmente a resposta à pergunta no texto, adicionou a 
resposta à pergunta no texto). Cada elemento da narrati-
va tem uma cor diferente, de modo que fica claro para o 
aluno e para o avaliador o quanto ele adiciona ou altera 
em cada um desses elementos da narrativa.

No módulo pós-teste, que surge logo após o sujei-
to ter finalizado as respostas no módulo instrucional, o 
participante analisa sua produção textual como um todo. 
Ele tem a oportunidade de reler e editar o texto, se ne-
cessário, sem a interferência ou dica do avaliador. Como 
é um teste computadorizado, o participante pode alterar 
e acessar qualquer item no módulo que achar necessário, 
quantas vezes for necessário. As alterações feitas ao editar 
o texto aparecem na tela em uma cor diferente. 

O avaliador analisa comparativamente o texto inicial 
e o texto reformulado, de forma a verificar o desempenho 
do participante após as instruções fornecidas. Nessa fase, 
dois avaliadores, um fonoaudiólogo e um psicólogo, pós-
-graduados e rigorosamente treinados, avaliam os textos. 
Quatro aspectos específicos são observados no texto de 
cada participante, considerando a intervenção, ocorrendo 
ao longo do módulo instrucional, sendo padronizada e a 
mesma para todas as escolas envolvidas e grupos de alunos 
participantes (inicial – pré-intervenção e final – após inter-
venção): mudanças em todo o texto em relação ao contex-
to do tema, em relação ao desenvolvimento do texto (si-
tuação ou problema/solução/ação proposta para resolver/a 
reação do problema), tema e conteúdo geral. Os textos 
foram avaliados com base em uma escala Likert de três 
pontos (não cumprem o critério, cumprem parcialmente 
o critério, cumprem plenamente o critério). A diferença 
entre a pontuação do texto final e a pontuação do texto ini-
cial foi avaliada para cada participante. Nessa última fase, 
é possível medir a zona de desenvolvimento proximal do 
participante, ou seja, a diferença entre o desempenho po-
tencial e real de cada participante (Vygotsky, 1988).

Procedimentos
O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre, sob o protocolo número 
311.451.

Os pais ou cuidadores responsáveis pelos alunos 
das escolas participantes foram contatados para a assina-
tura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Participaram da pesquisa apenas os alunos cujos pais ou 
cuidadores responsáveis deram o seu consentimento in-
formado. Para a aplicação do instrumento, foram orga-
nizados grupos de até três alunos, monitorados por três 
pesquisadores, de forma simultânea. Os grupos foram 
organizados por idade e nível de escolaridade. Os dados 
foram coletados em uma sala privada de cada escola, si-
lente, sem interferência externa, durante o horário regular 
de aula. Os alunos receberam as instruções por um dos 
pesquisadores do presente estudo e fizeram o teste indi-
vidualmente, cada um em um computador, numa mesma 
sala, utilizando fones de ouvido para evitar interferência 
no teste dos outros respondentes. Foram utilizados três 
notebooks, pertencentes aos pesquisadores, com capacidade 
básica de hardware para suportar o software TIDE. A apli-
cação completa do TIDE (incluindo pré-teste, modelo de 
instrução e pós-teste) levou 60 minutos em média.

O software TIDE armazena automaticamente os tes-
tes em um banco de dados, em uma pasta específica no 
computador. Ressalta-se que esta pesquisa não envolveu 
riscos para os participantes e que a privacidade dos sujei-
tos foi preservada, conforme normativas éticas relacio-
nadas a pesquisas envolvendo seres humanos. A aprova-
ção ética foi obtida pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre, Brasil, sob protocolo 502.515

Análise dos Dados
As respostas aos testes foram corrigidas e pontuadas 

de acordo com os critérios pré-definidos para o TIDE, 
descritos anteriormente, por dois avaliadores indepen-
dentes, rigorosamente treinados para a aplicação e inter-
pretação dos dados. O referido treinamento foi realizado 
ao longo de um semestre, acontecendo em paralelo ao 
delineamento da coleta de dados da presente pesquisa. O 
treinamento envolveu aprofundamento teórico-prático 
nas premissas do TIDE, nas teorias de buscas de evidên-
cias de validade, além do desenvolvimento e avaliação da 
linguagem escrita, especialmente em sua dimensão nar-
rativa. As divergências na correção foram resolvidas por 
consenso e análise conjunta. 

A fim de buscar evidências de validade com base na 
estrutura interna do TIDE, realizou-se uma análise dos 
módulos pré-teste e instrumental do teste. Buscou-se 
inicialmente evidências de unidimensionalidade, pré-
-requisito para análises da TRI e após estimar os parâme-
tros dos itens e o nível de habilidade dos participantes. 
Utilizou-se o software R (R Core Team, 2018) para análise 
dos dados. Para o módulo pré-teste, optou-se pelo mo-
delo de dois parâmetros, por apresentar melhor ajuste. O 
ajuste dos modelos foi avaliado pelos resíduos padroni-
zados. Para o módulo instrucional, utilizou-se o modelo 
politômico de resposta gradual (Samejima, 1969).
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Considerando as premissas da TRI, para o módu-
lo pré-teste, foi adotado valor de discriminação de pelo 
menos 1 para consideração de um bom ajuste dos itens 
(Linacre, 2015). Considerando o módulo instrucional, 
para o modelo de resposta gradual de Samejima, necessi-
ta-se valores de discriminação entre 0,70 e 4,0. Em relação 
à dificuldade do item para responder de forma afirmativa, 
parâmetro b, este deve variar entre -4 e +4 (Pasquali & 
Primi, 2003; Sartes & Souza-Formigoni, 2013). Por fim, 
para o coeficiente alfa de Cronbach, na avaliação da fide-
dignidade e precisão (CFP, 2003; Cronbach, 1996).

Resultados

Inicialmente, avaliou-se a dimensionalidade dos 
módulos em análise por meio de análise fatorial. Em 
relação ao pré-teste, verificou-se que a primeira raiz 
característica (autovalor) é superior às demais, estando 
associada a 41,62% da variabilidade, indicando que o 
primeiro fator é responsável por mais de 40% da variabi-
lidade. Dessa forma, o módulo pré-teste do instrumento 
é unidimensional, já que tem um fator preponderante, 
que é assim considerado sempre que o primeiro fator 
explicar ao menos 20% (Reckase, 1979).  Para os itens 
do módulo instrucional, verificou-se que a primeira raiz 
característica (autovalor) é muito maior que as demais, 
estando associada a 36,55% da variabilidade. Sendo as-
sim, o conjunto de itens do módulo instrucional também 
satisfizeram condição de unidimensionalidade para aná-
lises estatísticas com base na TRI. 

Satisfeitas as condições para a realização da TRI, 
para o módulo pré-teste, foi ajustado o modelo Logístico 
de dois parâmetros (ML2) para calibração dos itens. Foi 
observado um coeficiente alfa de Cronbach de 0,82 para 

o conjunto de sete itens que mensuram o construto es-
crita narrativa, indicando alta fidedignidade e precisão 
desse instrumento.

Para o módulo pré-teste, foi adotado valor de discri-
minação de pelo menos 1 para consideração de um bom 
ajuste dos itens (Linacre, 2015). Nesse módulo pré-teste, 
todos os itens apresentaram valores adequados de discri-
minação, que variaram entre 1,88 (item “personagens”) 
e 3,49 (item “cenário”). A dificuldade dos itens variou 
de -0,01 a 1,27, o que sugere que o teste avalia apropria-
damente estudantes em diferentes níveis da habilidade 
estimada. Observa-se, no entanto, a falta de itens muito 
fáceis (com dificuldade abaixo de -2, por exemplo), o que 
demonstra a complexidade da tarefa solicitada (Tabela 2). 
Sendo assim, há maior discriminação para níveis médios 
de habilidade.

Na avaliação dos itens do módulo instrucional, o 
coeficiente alfa de Cronbach foi de 0,91 indicando, as-
sim como no módulo pré-teste, alta fidedignidade e 
precisão, além de adequação para a avaliação do constru-
to que pretende avaliar. Para a análise do módulo ins-
trucional, utilizou-se o modelo politômico de resposta 
gradual (Samejima, 1969). O modelo ajustado forneceu 
valores de discriminação considerados adequados para 
todos os itens (>1,6, z value=21,164) e diferentes ní-
veis de dificuldade dos itens.  Esses valores não repre-
sentam pouca ou excessiva discriminação, revelando 
que os itens mensuram adequadamente a probabilidade 
de resposta afirmativa a cada um deles. Já o parâmetro 
dificuldade dos itens apresenta valores diferentes, que 
variaram entre -1,41 a 0,22 para extrmt1 e entre -0,55 a 
0,91 para extrmt2, sugerindo que o teste avalia apropria-
damente estudantes com diferentes níveis da habilidade 
(Tabela 3)

 Dificuldade Discriminação

Personagens -0,016 1,884

Cenário 0,282 3,495

Situação 0,673 2,745

Resposta 0,952 2,910

Ação 1,149 2,703

Solução 1,272 2,403

Reação 0,555 2,755

Tabela 2
Dados de Dificuldade e Discriminação de Cada Item do Módulo Pré-Teste

Tabela 3
Informação Estatística Relativa ao Modelo de Resposta Gradual de Samejima Referente ao Módulo Instrucional do TIDE 

Item Extrmt1 Extrmt2 Discriminação

1.1 -1,411 -0,552 1,843

1.2 0,135 0,916 1,843

1.3 0,222 0,608 1,843

1.4 -0,384 0,494 1,843
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Tabela 3 (continuação)
Informação Estatística Relativa ao Modelo de Resposta Gradual de Samejima Referente ao Módulo Instrucional do TIDE 

Item Extrmt1 Extrmt2 Discriminação

1.5 -0,648 0,148 1,843

1.6 -0,618 -0,019 1,843

1.7 -0,100 0,372 1,843

1.8 -0,277 0,434 1,843

2.1 0,099 0,770 1,843

2.2 -0,822 -0,064 1,843

2.3 0,355 1,035 1,843

3.1 -0,897 0,049 1,843

4.1 -0,796 0,187 1,843

5.1 -0,674 -0,041 1,843

5.2 -0,049 0,507 1,843

6.1 -0,664 0,026 1,843

6.2 -0,997 -0,294 1,843

6.3 -0,310 0,355 1,843

7.1 -0,200 0,638 1,843

Discussão

O Teste Informatizado e Dinâmico de Escrita obje-
tiva avaliar o potencial de aprendizagem em escrita nar-
rativa de adolescentes, configurando-se como um instru-
mento inovador na área (Gurgel et al., 2017). Conforme 
observado nos resultados do presente estudo, fez-se ne-
cessária esta extensa análise de suas características psico-
métricas, a fim de verificar as suas evidências de validade.  

Inicialmente, a análise da unidimensionalidade in-
dicou possibilidade de uso da Teoria de Resposta ao Item 
para análise do instrumento em questão.  Ainda, os resul-
tados apresentados demonstram que os itens avaliam, de 
fato, o construto proposto, o potencial de aprendizagem 
em escrita de textos narrativos. Além de alfas elevados, os 
parâmetros de discriminação e dificuldade de cada item, 
analisados por meio da TRI, sugerem que os itens são 
fidedignos e válidos para mensurar o construto. 

Em relação ao módulo pré-teste, sabe-se que a dis-
criminação dos itens corresponde ao parâmetro a, e deve 
ser entendida como a capacidade do item de diferenciar 
indivíduos quanto à intensidade do traço latente, deven-
do apresentar-se com valor positivo (Pasquali & Primi, 
2003; Sartes & Souza-Formigoni, 2013). O parâmetro de 
discriminação corresponde ao ângulo de inclinação da 
curva, sendo as mais inclinadas compatíveis com maior 
discriminação. Portanto, quanto maior o valor do parâ-
metro de discriminação, mais o item detecta diferenças 
entre os respondentes (Sartes & Souza-Formigoni, 2013). 
Nesse sentido, observa-se que todos os itens se encon-
tram dentro dos valores esperados para os parâmetros de 
discriminação e de dificuldade, sendo o item relaciona-
do ao cenário aquele com maior discriminação. O item 
“personagem” é o que menos discrimina os participantes, 
e os demais itens apresentam valores semelhantes para 

esse parâmetro. Apesar de os demais itens apresentarem 
valores semelhantes de discriminação, são diferentes em 
relação ao conteúdo e abordam temáticas diversas rela-
cionadas ao texto narrativo produzido. Sendo assim, não 
se sugere a retirada de nenhum destes. Considerando a 
escrita de textos narrativos, pressupõe-se que o item “ce-
nário” tenha uma influência mais ampla sobre a cons-
trução narrativa, sendo portanto mais discriminativo. Ao 
passo que o item “personagens” pode ser um dos primei-
ros pontos criados da história, sendo menos suscetível 
a alterações ao longo do processo instrucional do teste, 
sendo portanto menos discriminativo.

Em relação à dificuldade do item para responder de 
forma afirmativa, parâmetro b, este deve variar entre -4 e 
+4 (Pasquali & Primi, 2003; Sartes & Souza-Formigoni, 
2013). Os itens mais difíceis no módulo pré-teste são 
“resposta”, “situação” e “reação”, todos relacionados com 
pontos centrais de desenvolvimento da narrativa e de en-
cadeamento da história produzida. O item mais fácil é o 
item “personagem”, sendo este dado compatível com a 
teoria, uma vez que esse item é mais descritivo, além de 
essencial para a construção narrativa.

Em relação ao módulo instrucional, sabe-se que 
o modelo de resposta gradual de Samejima utilizado 
permite obter mais informação por meio das respostas 
dos indivíduos, necessitando apresentar valores de dis-
criminação entre 0,70 e 4,0. Esse tipo de análise forne-
ce um valor único para o parâmetro a (discriminação), 
e diferentes valores para o parâmetro correspondente à 
dificuldade do item (podendo ser apresentada a média 
desses valores (Sartes & Souza-Formigoni, 2013)). Para a 
amostra deste estudo, também se observa adequação dos 
valores apresentados. 

O presente estudo atendeu aos objetivos propos-
tos, demonstrando evidências de validade com base na 
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estrutura interna de um novo instrumento para avalia-
ção do potencial de aprendizagem em escrita narrativa de 
adolescentes. Observou-se que os itens apresentam ade-
quados valores de discriminação e dificuldade, analisados 
com base na Teoria de Resposta ao Item, formando um 
conjunto de itens com bom índice de precisão. 

Como limitações do instrumento apresentado, 
pode-se considerar a falta de flexibilidade nas instruções 
fornecidas ao longo da realização do teste, uma vez que 
a ferramenta computadorizada é pré-programada. Assim, 
as instruções ao longo do teste não apresentam variação 
(Poehner et al., 2015; Alderson, 2007). Ainda como li-
mitação, ressalta-se que o parâmetro c, da Teoria de 
Resposta ao Item, relacionado à probabilidade de acerto 
ao acaso de cada item, não foi avaliado, em virtude da 
escolha dos modelos de TRI mais adequados à estrutura 
dos módulos do teste. 

Finalmente, este estudo é um pioneiro na área e, 
além de apresentar uma ferramenta inovadora de evi-
dência sobre a validade estrutural interna, também esti-
mula pesquisas futuras sobre o tema. Atualmente, estão 
sendo realizados outros estudos considerando a busca 
de evidências de validade do TIDE, pelo presente grupo 
de pesquisa, de forma a possibilitar futuramente análises 
comparativas sobre o desempenho do instrumento em 
populações distintas e associado a outros instrumentos.

Seguindo as sugestões de Muniz, Seabra e Primi 
(2015), são necessários estudos para investigar a relação 
entre a avaliação do potencial de aprendizagem e constru-
ções relacionadas, como o desempenho educacional dos 
participantes e a situação escolar. O instrumento apresen-
tado neste estudo corrobora os pressupostos teóricos de 
Vygotsky e outros autores da área, como Poehner et al. 
(2015), que enfatizam o alinhamento entre a avaliação e a 
mediação, favorecendo, assim, o diagnóstico mais detalha-
do das potencialidades e dificuldades dos avaliandos, dire-
cionando o planejamento de ensino e/ou de tratamento.
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